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A importância das fontes históricas 
Francisco José Alves (*) 

 

Na história, como em qualquer ciência humana, o contato com as fontes é indispensável. 

Como estudar filosofia sem ler os filósofos? Literatura sem ler os romances? Sociologia 

sem ler os sociólogos? E como querer fazer omelete sem quebrar ovos ou querer ser 

farmacêutico sem gostar do cheiro dos remédios. Quem não pode com o pote não pega na 

rodilha, diz o ditado popular. Não se pode pensar em história sem o concurso de um dos 

elementos que a torna possível: as fontes históricas. 

Fonte, na linguagem dos historiadores, é tudo aquilo que ficou do passado e que pode 

nos dizer algo sobre ele. É a via através da qual o pesquisador constrói uma representação 

do passado. As fontes são muito diversificadas. 

Uma carta, uma construção antiga, um filme, um utensílio doméstico são exemplos de 

fontes históricas. Elas também são chamadas de testemunhos. De fato, qualquer indício diz 

algo sobre uma realidade acontecida na vida dos homens de outrora. 

Tradicionalmente, os historiadores têm usado, para representar o passado, as fontes 

escritas. Material escrito tem sido o menu predileto dos historiadores. Toda Critica 

Histórica foi pensada como análise de textos escritos (impressos ou manuscritos). Hoje em 

dia os pesquisadores passaram a utilizar outros expedientes. Tudo se tomou, 

potencialmente, fonte histórica. Cada fonte demanda um tratamento específico consoante 

com sua natureza, com sua especificidade. 

Estudando qualquer período ou assunto é preciso analisar os testemunhos. Pelo contato 

com eles o pesquisador pode imaginar como era o passado. Com a fonte o historiador 

experimenta o ―sabor‖ de outras épocas. Uma coisa é ouvir contar como era o namoro na 

época das nossas bisavós, outra coisa, bem mais interessante, é degustar as cartas dos 

namorados daquele tempo. 
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É preciso sempre repetir: é através das fontes que se pode construir uma imagem mental 

e escrita do passado. A fonte é o passaporte para o que já passou. O historiador não é um 

mágico, mas alguém que a partir de dados positivos (as fontes) imagina aquilo que ocorreu. 

A fonte é a matéria prima do historiador, é a nossa caça. 

Muitos professores de história nunca falam de fontes. O aluno fica perguntando: como é 

possível saber que Nero incendiou Roma? Cleópatra suicidou-se? Pedro Álvares Cabral 

descobriu o Brasil? Tiradentes foi enforcado? O conhecimento histórico não é um saber 

mágico. É por meio dos testemunhos (dos mais diversos tipos) que o historiador conhece o 

passado. O conhecimento histórico resulta da investigação das fontes. Historiar é implicar 

extrair informações contidas nas fontes históricas. Todo relato do historiador é estribado 

nelas. 

Para decifrar as fontes o historiador necessita situá-las no tempo e no espaço. Quanto 

mais ―distantes‖ de nós mais difícil a interpretação. Leio e entendo, sem muita dificuldade, 

uma carta da minha avó, O mesmo não acontece se for ler a carta de Pero Vaz de Caminha. 

A linguagem é outra, o vocabulário, o universo mental é bem diverso do atual. 

Para ler a carta de Caminha é preciso fazer um esforço para vencer a ―distância‖ dos 

cinco séculos que me separam dela. Dou um exemplo. No início da carta Caminha diz que 

vai narrar os feitos relativos à terra novamente descoberta‖. Isto significa que está se 

redescobrindo o Brasil? Não. Simplesmente a palavra ―novamente‖ no português 

quinhentinsta significava ―recentemente‖, ―há pouco tempo‖. A palavra é a mesma mas o 

significado é diferente. 

Lidar com as fontes é uma atividade prazerosa. Há o prazer de descobrir um documento 

até então desconhecido, há emoção do decifrar um manuscrito, inicialmente impenetrável. 

O historiador imita o detetive. Ele reconstitui o perfil do passado, seja de uma pessoa, um 

grupo, baseado nas pistas que ficaram. É um intérprete de indícios. A tarefa exige 

criatividade e atenção à minúcia. 
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Mas a pesquisa também tem aspectos penosos. Dias e dias catando informações, 

fichando, anotando. Visitas a arquivos nem sempre organizados, buscas em bibliotecas de 

livros empoeirados, horas a fio entrevistando o informante arredio, desconfiado, tentando 

tirar leite da pedra. 

 

* Professor de História da UFS, mestre em Antropologia pela UNB e doutor em História 

Social pela UFRJ.  

 

Informe UFS, São Cristóvão, nº. 232, p.8, 9 de agosto de 1999. 
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 UM ROTEIRO PARA ANÁLISE DE UMA 

FONTE HISTÓRICA 

Francisco José Alves 

 

a) Referência: onde está localizada a fonte, qual o 

seu ―endereço‖ arquivístico ou museográfico?  

b) Natureza da fonte: o que é a fonte, quais as suas 

características?  

c) Histórico: como a fonte chegou até nós?  

d) Autoria: quem a produziu ou elaborou?  

e) Datação: quando foi produzida?  

f) Contexto: onde foi produzida? (Hermenêutica) 

g) Conteúdo: o que ―diz‖ a fonte explícita ou 

implicitamente?  
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TEXTOS LITERÁRIOS 
 Francisco José Alves 
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Fonte 1 
 

 

Enxempro dhũa monja 

 

Foy em outro tenpo huã monja devota, fremosa de corpo e 

de coraçõ, e antre as outras fremosuras que auia tijnha muy 

fremosos olhos. O senhor da terra a vyo e qujsea auer per 

amores, mes nõ pode, e mandouha rroubar per sua gente. E 

ella, quando os uyo, temeos muyto, e perguntouhos por que 

a amaua seu senhor mais que as outras. E elle responderom: 

Senhora, por vossos olhos. E ella os fez logo thirar, e 

enujoulhos e mandoulhe dizer que já auia o que deseiaua, 

que daquello fezesse sua uoontade. E ella amou mais perder 

fremosura do corpo que hae da alma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXEMPLO DA FREIRA VIRTUOSA, do ―Castelo Perigoso”, (Séc. 14). Apud: 

VASCONCELOS, José Leite de (org.). Textos Arcaicos. 4ª ed. Lisboa: Clássica, 1959. p. 51 
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Fonte 2 
 

1. Na fonte do vergel, onde a erva é verde por entre as pedras, à sombra 

de urna árvore com fruto, alegre entre as brancas flores e as velhas 

canções 
 
primaveris, encontrei sozinha, sem companhia alguma, 

aquela que não quer minha consolação. 

 

2. Era uma donzela de corpo formoso, filha, de um senhor de castelo; e 

quando, cuidei que os pássaros, a verdura e a delícia da primavera 

lhe proporcionavam alegria, e (supus) que fôsse atender às minhas 

palavras, de súbito a sua fisionomia, ficou transfigurada. 

 

3. Seu pranto Corria até à fonte e do coração brotavam suspiros 

do1orosos: ―Jesus‖ disse ela, rei do mundo, por tua causa sinto 

crescer minha grande dor, e mata-me a injúria que te fazem 

(subentende-se: deixando teu Sepulcro nas mãos dos infiéis), pois os 

melhores deste mundo partem para teu serviço; seja feita, porém, tua 

vontade. 

 

4. Contigo se vai meu companheiro, formoso, gentil, galhardo e rico; e 

fico sózinha numa grande angústia, cheia de saudades e de lágrimas. 

Ai! maldito rei Luís — que pregou e ordenou esta cruzada, causa da 

dor que entrou em meu coração ! 

 

5. Quando a ouvi assim desconsolada, aproximei-me dela ao pé do 

cristalino rio. ―Formosa‖, lhe disse, de muito chorar se desfiguram as 

côres e o rosto. Não se deve perder as esperanças; Aquêle que torna 

os bosques floridos vos poderá propiciar uma felicidade infinda‖. 

 

Senhor responde ela, quero crer que Deus tenha de mim piedade. para 

sempre, lá no outro mundo, como terá de tantos outros pecadores; 
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mas aqui na terra me arrebata aquele sêr que me faz 

feliz; é uma felicidade efêmera, pois a distância que nos separa é 

muito grande. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 NA FONTE DO VERGEL..., de MARCABRU (1123-1 150). Apud: SPINA, Segismundo. 

(org.). Apresentação da Lírica Trovadoresca. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1956. p. 93-

96. 
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Fonte 3 
 

 

Descrição da Cidade de Sergipe del Rei 

(Gregório de Matos) 

 

Três dúzias de casebres remendados, 

Seis becos de mentrastos entupidos 

Quinze soldados rotos e despidos 

Doze porcos na praça bem criados. 

 

Dois conventos, seis frades, três letrados 

Um Juiz com bigodes sem ouvidos 

Três presos de piolhos carcomidos 

Por comer dois meirinhos esfaimados. 

 

As damas com sapatos de baeta 

Palmilha de tamanca como frade 

Saia de chita, cinta de raquete. 

 

O feijão que só faz ventosidade 

Farinha de pipoca, pão de greta 

De Sergipe del Rei esta a cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  MOTT, Luís. Sergipe d’el Rei em três sonetos seiscentistas. Estudos Humanísticos, Aracaju, v. 1, 

p.125-8, 1990 
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Fonte 4 
 

 

Fumão ainda nas desertas praias 

Lagos de sangue tépidos, impuros, 

Em que ondeão cadáveres despidos 

Pasto de corvos. Dura inda nos valles 

O rouco som da irada artilheria. 

MUSA, honremos o Heroe, que o povo rude, 

Subjugou do Uraguay, e no seu sangue 

Dos decretos reaes lavou a affronta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
GAMA, José Basílio da. (1740-1795) O Uruguay. Ed. Fac-similar. Rio de Janeiro: Biblioteca 

Nacional, 1995. Canto Primeiro. p.1. (Ed. Original de 1769). 

 

 



 

12   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTOGRAFIAS 
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Fonte 5 
 

  

 

 

Cristiano Júnior – ―Escravos de Ganho‖ – séc XIX 
 

 
 

 
Fonte: LUCA, Tânia Regina de. Representações do Trabalho. Negros Brasileiros. Suplemento de 

Ciência Hoje, rio de Janeiro, v. 8, nº 48, p. 40-45, nov. 1988. 41. 
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Fonte 6 
 

 

 
 

Cristiano Júnior – ―Escrava de Quitandeira‖ – séc XIX 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LUCA, Tânia Regina de. Representações do Trabalho. Negros Brasileiros. Suplemento de 

Ciência Hoje, rio de Janeiro, v. 8, nº 48, p. 40-45, nov. 1988. 45. 
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Fonte 7 
 

 

 
 

 

Praça Benjamin Constant – (Atual Praça Olympio Campos) Circa 

1911-1913 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BARBOSA, Naide. Em Busca de Imagens Perdidas: Centro Histórico de Aracaju (1900-

1940). Aracaju: FUNCAJU, 1992 
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Fonte 8 
 

 

 
 

 

Delegacia Fiscal (Atual Delegacia da Receita Federal) 

Praça Fausto Cardoso, esquina com Rio Branco. 

Circa 1911-1920 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BARBOSA, Naide. Em Busca de Imagens Perdidas: Centro Histórico de Aracaju 

(1900-1940). Aracaju: FUNCAJU,1992 
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MOEDAS 
Paulo Roberto Menezes Rego 

Rede Estadual de Educação 
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GLOSSÁRIO BÁSICO DA 

NUMISMÁTICA 
 

 
 

 Anverso: face principal da moeda, onde se encontra, em geral, a efígie de um 

personagem; conhecido popularmente como ―cara‖. 

 

 Reverso: a face oposta; conhecido popularmente como ―coroa‖, pois nas moedas mais 

antigas eram gravados neste espaço o brasão coroado das nações emitentes. 

 

 Orla: parte da moeda que contorna os motivos e que trás a inscrição da origem, 

comemorações, nomes, entre outros dados presentes. 

 

 Bordo: superfície curva da moeda que determina a espessura, a qual pode ser 

serrilhada, ornada, lisa ou com legendas. 

 

 Módulo: diâmetro da moeda, toda a área das faces. 

 

 Rebordo: limite externo da orla onde é ligeiramente mais alto que as figuras e 

legendas visando impedir o seu rápido desgaste. 

 

 Excergo: parte inferior de qualquer das faces que, em geral, traz a data, o local da 

cunhagem, entre outros. 

 

 Título: grau de pureza do metal em que foi cunhada a moeda. 

 

 Sigla: monograma com as iniciais do gravador localizado, em geral, ao lado 

esquerdo da moeda. 
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 Prova: moeda cunhada para a aprovação do conselho monetário, 

distribuída para diretores da Casa da Moeda e autoridades. 

 

 Valor legal: valor dado por lei para que, com ele, a moeda possa circular e fazer 

valer o seu poder de compra. 

Letra monetária: letra ou sinal que indica a Casa da Moeda onde foi cunhada. 

 

 Contra marca ou recunho: moeda que passa por outro processo de cunhagem. Um 

carimbo que modifica seu valor ou torna de âmbito nacional no país que a remarcou. 

 

 Reverso invertido: as moedas são, por tradição, cunhadas com o anverso e o reverso, 

tendo uma relação de 180º entre eles. Algumas, no entanto, são cunhadas com um 

anverso e reverso unidos em um alinhamento de 360º, dando desta maneira a posição de 

reverso invertido. 

 

 Flor de cunho: é a moeda tal qual saiu da cunhagem, sem quaisquer marcas de uso ou 

manuseio, sem riscos, sem batidas. 

 

 Soberba: é a moeda nova, contendo um ou outro risco leve, mas que não esteve em 

circulação. Sendo seus riscos resultado de manuseio descuidado. 

 

 Muito bem conservada: é a moeda que mantém aparentes os desenhos e legendas, 

mas apresenta sinais gastos nas partes mais altas do relevo devido o uso em circulação. 

 

 • Bem conservada: moeda muito usada, porém suas legendas e principalmente a data 

ainda permitem a identificação da mesma. 

 

 • Regular: são as moedas que devido à circulação exagerada apresentam desgastes que 

impossibilitam uma completa descrição das legendas e da data. 

 

 • Carimbo escudete: carimbo unifacial criado pelo Alvará de 18 de abril de 1809 e 

aposto nas moedas de cobre de XL, XX, X e V réis para duplicar o seu valor. 

 

 • Carimbo geral, pode ser de 10,20 e 40: carimbo de fundo linhado, unifacial, aposto 

em moedas de cobre, conforme Lei No. 54, de 06 de outubro de 1835, a fim de reduzir-

lhes o valor em 50% e 25%, para moedas comuns e provinciais, respectivamente. 

 

 

 



 

20   

 

 

VIEIRA. Júlio. Características das moedas. Catálogo Vieira: moedas brasileiras. 5ª ed 

Rio de Janeiro: Vetorial Comunicações. 1996. p. 6-7; RUSSO. Arnaldo. Livro das 

moedas do Brasil. 6ª ed. São Paulo: Laborgraf Artes, 1987; e MOTOYAMA, Marcelo 

Hideo. Estados numismáticos de conservação. Disponível em: 

http://www.colecionismo.com.br> . Acesso em: 22 fev. 2000; COSTILHES. Alain Jean. 

O que é numismática. São Paulo: Brasiliense, 1985. (Primeiros 

 

http://www.colecionismo.com.br/
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Fonte 9 

 

 

Tetradracma de Siracusa – 440 a.C. 

 

 
Fonte: Moedas de todo o mundo, São Paulo, nº 31, 1992, p. 49. 
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Fonte 10 

 

 

 

Tetradracma da Trácia – 297 – 282 a.C. 

 

 
Fonte: AARON, Laura et al. Retratos e Propagandas: faces de Roma. Santa Mônica (EUA): 

University of Brown, 1988. p.28. 
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Fonte 11 

 

 

 

Áureo Romano de Maximino (286 – 310) 

 

 
Fonte: Moedas de todo o mundo, São Paulo, nº 31, 1992, p. 49. 
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Fonte 12 

 

 

 

Nobre de ouro de Eduardo II da Inglaterra 

(1327 – 1377) 

 

 

 

 

 
Fonte: Moedas de todo o mundo, São Paulo, nº 31, 1992, p. 49. 
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Fonte 13 
 

 

 

―Dobrão‖ de 20.000 réis em ouro de D. João V 

(1727) 

 

 

 

 

 

Fonte: Moedas de todo o mundo, São Paulo, nº 31, 1992, p. 122. 
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ANÚNCIOS DE JORNAIS 
Amâncio Cardoso 
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Fonte 14 
 

 

 

Anúncio de Serviços 

 

 

 

 

 

 Fonte: O Progresso. Maroim, nº 84 o2 de maio de 1897, p. 04 
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Fonte 15 
 

 

Anúncio de Serviços 

 

 

 

 
Fonte: Correio Sergipense. São Cristóvão, nº. 39, 15 de junho de 1853, p. 04. 
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Fonte 16 
 

 

Anúncio de Produtos 

 

 

 

 

 
Fonte: A Opinião. Estância, nº 06, 01 de agosto de 1870, p. 04 
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Fonte 17 
 

 

 

Anúncio de Serviços 
 

 

 

 

 

Fonte: Gazeta de Aracaju, nº 172, 14 de outubro de 1882, p. 04 
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Fonte 18 
 

 

 
 

Anúncio de Produtos 

 

 

 

 

 

Fonte: O Raio. Aracaju, nº 246, 04 de outubro de 1882, p. 04. 
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Fonte 20 
 

 
 

Anúncio de Fugas de Escravos 

 

 

 

 

 

 Fonte: Correio Sergipense. São Cristóvão, nº. 41, 03 de outubro de 1857, p. 04. 

 



 

33   

 

Fonte 21 
 

 

 
 

Anúncio Funerário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Correio Sergipense. São Cristóvão, nº. 39, 15 de junho de 1853, p. 04. 

 


